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se faz uma carreira

De engenheiro para cozinheiro, de advogado para cineasta. Mudarde

profissão é uma aventura em que cada vez mais gente embarca. Saiba

por que isso é possivel, faz bem e é até valorizado no mercado. Já fez

seu teste vocacional hoje? texto Simone Cunha ilustração Rafael Siea
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FABÍOLAMEDEIROSTINHA32 anos e tra-

balhava como relações-públicas na única
multinacional de Alfenas, em Minas Ge-

rais.Casada e com dois filhos,era exemplo
de mulher de sucesso. Gustavo Brusca, aos

47 anos, era gerente de produtos de uma
indústria têxtil de São Paulo, ditava ten-

dências desenvolvendo tecidos, estampas
e fios e ganhava um salário de alto padrão.
Em comum, também tinham a certeza de

que estavam insatisfeitos com sua profis-
são. Caminhavam a passos largos,mas não
para onde queriam. Era preciso parar e re-
começar a trilha - em novo rumo.

Há cinco anos,Fabíola largou a carrei-
ra empresarial dos últimos quinze para se
tornar fotógrafa autônoma. Ela tinha certe-
za de que era o que queria e de que tudo
daria certo - ao contrário da vizinhança
de Alfenas."Fui tachada de louca. Diziam

'por que uma mulher com dois filhos lar-

ga um bom emprego pela fotografia?'",
relembra. Oras,porque queria mais tempo
com as crianças, menos burocracia, mais
criatividade e voltar a aprender - coisas
que não tinha naquela vida. Gustavo tam-

bém deixou o design, há pouco mais de
um ano, para abrir o próprio bistrô. Ganha
quatro vezes menos, trabalha quatro horas
a mais por dia, mas está bem mais feliz do
que com o emprego anterior.

Histórias como essas já não são meras

exceções. Cada vez mais gente busca uma
carreira mais condizente com seus valores

e vontades, mesmo que só descubra qual
é ela no meio de uma vida profissional já
estabilizada e aparentemente bem-suce-

dida. Se, há poucas décadas, a regra era
trabalhar a vida inteira na mesma empre-
sa até se aposentar, hoje o conceito per-
de adeptos. Uma pesquisa entre homens
norte-americanos mostrou que, em 1983,
eles ficavam, em média, até quinze anos

no mesmo emprego. Hoje,esse tempo não

passa de dez anos, segundo o Ministério
do Trabalho dos EUA."Aestabilidade e a

segurança perderam a importância que
tinham antigamente", explica o professor
de sociologia da Universidade de São Pau-

Fabíolae Gustavo largaramo emprego estável
e arriscaram tudo em novas profissões. Ele trabalha

mais e ganha menos. Ela demorou anos para
recuperar o padrão de vida. Mas estão, enfim, felizes

10Álvaro Comin."No atual modelo, a gente

tem mais insegurança, mas também mais
espaço para a individualidade:'

Qualidade de vida e liberdade ga-
nharam espaço entre critérios tradicio-
nais como status, dinheiro e estabilidade
na hora de escolher uma carreira. Trata-se

de passar a desejar um emprego que per-
mita mais satisfação, diversão, tempo livre
ou flexível,ou até a possibilidade de viajar
e morar onde quiser.

o peso da frustração
Gustavo,depois de abrir seu restaurante e

tornar-se empreendedor, deu fim a trinta
anos de frustração como gerente de in-
dústria. Mesmo trabalhando mais, faz isso

vibrando. E jura que mal vê a hora passar.
"Aspessoas tendem a achar que só traba-

lhando menos é possível ser mais feliz.
Mas não é o tempo que define se você vai
ficar estressado", diz Gustavo. "Afelicida-

de e o trabalho têm de andar juntos. Em

dezessete anos de clínica, vejo que não
há outra solução", diz o psicoterapeuta e
consultor profissional Leonardo Fraiman.
"Se você está insatisfeito e acha que é di-
fícil mudar, pense em como é não mudar.
Garanto que é muito mais difícil",diz.

A idéia é a seguinte: se fazer uma re-
viravolta na vida profissional é complexo,
envolve riscos financeiros, incertezas e

medos, não se pode deixar de colocar na
balança a energia despendida para con-
tinuar a viver frustrado. Quem disse que
ser infeliz é mais fácil? Fora que o esfor-

ço para se conformar com o que não faz
bem acaba embaçando a visão na busca

por novos caminhos.
No caso de Fabíola, que vivia insatis-

feita e já gostava de fotografar desde que
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começou a clicar o primeiro filho,a clare-
za demorou nove anos para chegar. Foi o
tempo necessário até que ela descobrisse
e assumisse que era nos flashes que estava
seu prazer. '1\chei que essa satisfação vi-
ria de longe. Me distraí e nâo percebi que
estava esse tempo todo ao meu lado", afir-
ma. Quando ela viu, precisou ter coragem
para fazer os ajustes que a nova jornada
exigia.Vendeu carro, móveis e tudo o que
conseguiu para custear a mudança da
casa de 450 m2 para um apartamento de
um quarto, com sala e cozinha conjuga-
das, em Ribeirão Preto,onde tinha família.
Levou os dois filhos,mas o casamento não

agüentou a transformação.

Nada se perde...
Aos poucos, as coisas foram voltando aos
eixos. Um ano depois, Fabíola reatou com
o marido. Mais outro ano - depois de ro-

dar o país divulgando seu trabalho e mon-
tando uma rede de contatos e clientes - e

ela já estava conseguindo pagar as contas,
sem precisar mais viver da rescisão con-

tratual."Consegui me dar bem rápido por-
que usei as armas que sempre tive,como
a capacidade de aglutinar pessoas e a
criatividade:' Se nos tempos de relaçôes-
públicas ela organizava eventos e coman-
dava equipes, hoje organiza palestras e
seminários para fotógrafos que buscam
estilo próprio. E consegue sucesso em sua
atividade preferida, que é mesmo fotogra-
far gente para books e editoriais, criando

e dirigindo as cenas.
O exemplo mostra que mudar de em-

prego não é jogar fora nem ver como tem-
po perdido o trabalho anterior.Longe disso.
"É a mudança de paradigma que estamos

vivendo no mercado. Antes, pessoas com.
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